RESOLUÇÃO CONSEPE  N.º 15 , DE 17  DE FEVEREIRO  DE 2003

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.009213/01-6, 229/03-CONSEPE;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 17/02/2003;

R E  S  O  L  V  E  :

Artigo 1º - Aprovar o Regulamento do Curso de Graduação a Distância em Pedagogia na Modalidade Licenciatura para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com V Capítulos, 46 artigos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2º. Esta Resolução  entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 17 de fevereiro de 2003.

José Eduardo de Aguilar Siqueira do Nascimento

Presidente em exercício do CONSEPE

REGULAMENTO DO CURSO DE GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA EM PEDAGOGIA NA MODALIDADE LICENCIATURA PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
CAPÍTULO I – DA DEFINIÇÃO

Art. 1º. Este Regulamento define a estrutura de funcionamento do curso de Licenciatura Plena em Educação Básica: 1ª a 4ª séries, modalidade a distância, criado pela Resolução nº 88/CD/94 – UFMT, e renomeado pela Portaria do MEC n.3220 de 22/11/2002, no ato de reconhecimento do curso, com o nome de Pedagogia, na modalidade Licenciatura para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Neste documento será denominado como Curso de Pedagogia, modalidade a distância.

§1º. O Curso de Pedagogia, modalidade a distância, de que trata esse Regulamento constitui-se em um dos Projetos do Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD) do Instituto de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), fazendo parte do Programa Interinstitucional de Qualificação Docente do Estado de Mato Grosso, desenvolvido pela Secretaria de Estado de Educação (SEDUC), Prefeituras Municipais e Universidades Públicas do Estado de Mato Grosso (UFMT e UNEMAT).

§2º. O funcionamento desse curso constitui-se responsabilidade da UFMT, SEDUC e Prefeituras Municipais dos Pólos que firmaram convênio para oferta do curso.

§3º. O curso de Pedagogia, modalidade a distância, para atender a especificidades regionais e ao próprio funcionamento da modalidade a distância, está organizado em Pólos. Cada Pólo possui um Centro de Apoio, localizado no município que apresenta melhor estrutura de apoio e comunicação.

CAPÍTULO II – DOS OBJETIVOS

Art. 2º. O curso de Pedagogia, modalidade a distância, tem por

Objetivos Gerais:

contribuir para 

·  a compreensão do processo educativo escolar em suas múltiplas interrelações pedagógicas, históricas, sociais, econômicas, políticas, culturais;

·  o domínio de fundamentos teóricos básicos das ciências que integram o currículo das séries iniciais e, concomitantemente, seu tratamento didático-metodológico exigido em nível destas séries.

Objetivos Específicos:

possibilitar ao aluno

· compreender a natureza das relações e interrelações sociais, econômicas, políticas e culturais na constituição da realidade da educação escolar brasileira e regional, bem como a importância do processo da escolarização na formação do cidadão brasileiro;

· compreender os fundamentos das teorias do conhecimento que sustentam as propostas metodológicas do processo ensino-aprendizagem;

· compreender o processo bio-psico-social da criança na construção de suas relações com o mundo e com os outros; e em seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e criativo;

· dominar os conteúdos fundamentais das diferentes ciências que integram o  currículo das séries iniciais;

· desenvolver, no âmbito de um projeto pedagógico, a capacidade de organização curricular para subsidiar, de forma globalizada, a criança em seu processo de construção dos conceitos básicos no campo da Linguagem, da Matemática e das Ciências Sociais e Naturais.

· desenvolver a capacidade de análise e de iniciativa na construção do projeto escolar criando e recriando situações pedagógicas apropriadas para assegurar, a todos os alunos, o êxito escolar.

Art. 3º. O ingresso no Curso de Pedagogia, modalidade a distância, dar-se-á mediante Processo Seletivo Específico coordenado pela UFMT, através da Coordenação de Exames Vestibulares (CEV), em conformidade com critérios estabelecidos pelo corpo docente que constitui o Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD).

Parágrafo Único. No ato da matrícula o candidato aprovado deverá, ainda, apresentar documento que comprove sua atuação como professor ou de exercício da função de direção, supervisão ou coordenação, na rede pública de ensino, nas primeiras quatro séries do Ensino Fundamental, no município em que o curso estiver implantado.

CAPÍTULO III – DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E DE APOIO

Art. 4º. O Curso de Pedagogia, modalidade a distância, será administrado por uma estrutura organizacional composta pelo Colegiado de curso e pelos  Colegiados de Pólo que atuarão integradamente.

Parágrafo Único. Os Órgãos Colegiados, que dão apoio ao funcionamento do curso, ficam assim constituídos:

· Colegiado  de curso

· Colegiado de Pólo

· Assembléia de Pólo

Secção I - Dos Órgãos Colegiados

Do Colegiado de curso

Art. 5º. O Colegiado de curso é o responsável imediato pela execução política e didático-pedagógica do curso, com a função de garantir uma unicidade de ações entre os Pólos. Reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por semestre ou, extraordinariamente, sempre que convocado pelo presidente ou pela maioria de seus membros.

§ 1º. O Colegiado de curso é constituído pelos seguintes membros:

a)  O Coordenador do curso

b)  Os Coordenadores de Pólo

c)  Um representante Docente

d)  Um representante da SEDUC

e)  Um representante dos Orientadores Acadêmicos

f)  Dois representantes discentes.

§ 2º. Compete ao Colegiado de curso:

a)  Orientar e coordenar as atividades do curso nos Pólos;

b)  Acompanhar e avaliar os resultados didático-pedagógicos do curso e da modalidade da educação a distância nos diferentes Pólos;

c)  Fixar as diretrizes do curso;

d)  Encaminhar propostas referentes a calendário e matrícula ao CONSEPE;

e)  Propor e estimular pesquisas de interesse do curso, visando a criação e consolidação de linhas de pesquisa na área da EaD;

f)  Encaminhar aos órgãos de registro acadêmico da UFMT os resultados das avaliações de aprendizagem do curso;

g)  Propor à Coordenação do curso as medidas necessárias ao bom desenvolvimento do curso como recomendar à coordenação do curso a indicação ou substituição de docentes ou de Orientadores Acadêmicos.

§ 3º. A Coordenação do curso e a Coordenação de Pólo serão designadas por meio de Portaria dos Órgãos Superiores da UFMT.

§ 4º. O representante da SEDUC será indicado, dentre os membros integrantes da Coordenação de Políticas de Ensino Superior daquele órgão, para acompanhar os trabalhos no NEAD.

Do Colegiado de Pólo

Art. 6º. O Colegiado de Pólo, responsável imediato pela execução e coordenação didático-pedagógica do curso, é constituído, em cada Pólo, pelos seguintes membros:

a)  Coordenador de Pólo;

b)  Coordenador do Centro de Apoio;

c)  Representante da SEDUC;

d)  Representantes dos Orientadores Acadêmicos, sendo três integrantes, eleitos entre seus pares;

e)  Representantes dos discentes, sendo três integrantes, eleitos entre seus pares.

§ 1º. A representação dos Orientadores Acadêmicos e a representação  discente, como de seus suplentes, terá  mandato de dois  anos, podendo haver recondução.

§ 2º. O Colegiado de Pólo reunir-se-á, ordinariamente, duas vezes por semestre.

Art. 7º. Compete ao Colegiado de Pólo:

a)  Acompanhar e avaliar os resultados didático-pedagógicos do curso;

b)  Discutir e aprovar o calendário escolar;

c)  Analisar e aprovar reivindicações do corpo discente;

d)  Propor encaminhamentos para o desenvolvimento do curso.

Da Assembléia de Pólo

Art. 8º. A Assembléia de Pólo é formada pelo Coordenador do Pólo, Coordenador do Centro de Apoio, representante da SEDUC, corpo de Orientadores e discentes do curso e reunir-se-á quando convocada por 2/3, pelo menos, de seus membros.

Secção II – Das Competências

Da Coordenação do curso

Art. 9º. A Coordenação do curso será exercida por um professor da UFMT, membro do Colegiado do curso de Pedagogia, modalidade a distância, indicado pelos integrantes desse mesmo colegiado e referendado pela Reitoria.

Parágrafo Único. O Coordenador terá um mandato de 02 (dois) anos, podendo ser reconduzido.

Art. 10. Compete ao Coordenador do curso:

a)  Convocar e presidir o Colegiado de curso;

b)  Coordenar o desenvolvimento do curso nos Pólos;

c)  Promover entendimento com as Chefias de Departamentos da UFMT, órgãos da SEDUC e Prefeituras Conveniadas para adoção de medidas necessárias para o desenvolvimento do curso;

d)  Exercer a direção administrativa e pedagógica do curso;

e)  Dar cumprimento as decisões do Colegiado de curso e dos Órgãos Superiores da UFMT/SEDUC;

f)  Elaborar relatório anual de atividades com base no Relatório de cada Pólo;

g)  Zelar pelos interesses do Curso junto aos Órgãos Superiores, empenhando-se pela obtenção de recursos necessários ao desenvolvimento do curso;

h)  Representar o curso junto aos Órgãos Superiores do IE, UFMT e outras Instituições;

i)  Encaminhar projetos a órgãos financiadores visando obter recursos necessários ao desenvolvimento do curso;

j)  Cuidar da divulgação do curso, fazendo recurso aos meios de comunicação e participar na política de expansão do mesmo dentro e fora do Estado.

Art. 11. A Coordenação do curso contará com um Conselho Assessor, formado pela equipe pedagógica do curso (coordenadores de Pólo, especialistas de áreas e técnicos da SEDUC) e que se reunirá quinzenalmente para avaliação do curso, em suas dimensões pedagógicas e de gestão, podendo encaminhar ao coordenador e ao colegiado de curso sugestões em relação a todo processo de execução do curso. 

Da Coordenação de Pólo

Art. 12. Cada Pólo terá uma coordenação que será representada por um membro do corpo docente do curso indicado entre seus pares e designado mediante portaria do CONSEPE.

Art. 13. Compete ao Coordenador de Pólo:

a)  Coordenar o desenvolvimento do curso no Pólo;

b)  Exercer a direção administrativa e pedagógica do curso no Pólo;

c)  Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Pólo;

d)  Dar cumprimento às decisões do Colegiado dos Órgãos Superiores da UFMT/SEDUC;

e)  Remeter relatório anual de atividades à Coordenação do curso; 

f)  Convocar e presidir eleição dos membros do Colegiado de Pólo. 

Da Coordenação do Centro de Apoio 

Art. 14. A Coordenação do Centro de Apoio é função exercida por um dos Orientadores Acadêmicos, indicado entre seus pares.

§ 1º. A coordenação será exercida por um período de 02 anos, podendo ser reconduzida.

§ 2º. Compete ao Coordenador do Centro de Apoio de cada Pólo em que se desenvolve o curso de Pedagogia, modalidade a distância: 

a)  Representar o centro de Apoio no Pólo;

b)  Acompanhar o desenvolvimento do curso no Pólo;

c)  Exercer a direção do Centro de Apoio;

d)  Participar das reuniões do Colegiado de Pólo;

e)  Dar encaminhamento às decisões do Colegiado de Pólo;

f)  Produzir relatório anual de atividades do Pólo e encaminhar ao Coordenador de Pólo.

Da Assembléia de Pólo

Art. 15. Compete à Assembléia de Pólo:

- Avaliar o desenvolvimento do Curso.

- Indicar alterações necessárias ao Curso.

Secção III – Do corpo Docente e Técnico

Art. 16. O corpo docente do curso de Pedagogia, modalidade a distância, será constituído de professores do quadro da UFMT, que estejam ligados  ao desenvolvimento do curso.

Parágrafo Único. Para o desenvolvimento do curso, os professores ficarão alocados no NEAD, conforme a necessidade de andamento do curso.

Art. 17. O corpo técnico do curso será constituído de técnicos da SEDUC, especialmente designados para tal e, ainda, de pessoal técnico-administrativo da UFMT.

Art. 18. Compete ao Corpo Docente e Técnico:

- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do curso e da modalidade da educação a distância;

- Realizar o acompanhamento do percurso acadêmico dos alunos matriculados;

- Participar dos cursos de aprofundamento teórico relativo à modalidade de EaD;

- Participar de encontros e reuniões relativas ao curos;

- Dispor-se a viajar aos municípios para desenvolver programação conjunta com Centro de Apoio, quando se fizer necessário;

- Elaborar e desenvolver projetos de pesquisa visando o aprofundamento teórico-metadológico da modalidade de educação a distância e avaliar o desenvolvimento do curso.

Parágrafo Único. É competência específica do Corpo Docente as seguintes atribuições:

- Acompanhar elaboração do material de apoio desde sua concepção até sua finalização gráfica;

-  Produzir e reelaborar material didático utilizado no curso;

- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento das áreas de conhecimento, em especial, na sua área de formação.

Secção IV – Dos Orientadores Acadêmicos

Art. 19. Os Orientadores Acadêmicos integrarão os Centros de Apoio e serão credenciados para a função mediante processo seletivo, numa relação de um para vinte alunos, em média.

Parágrafo Único. A vinculação empregatícia dos Orientadores Acadêmicos é de responsabilidade da Secretaria do Estado de Educação (SEDUC) e das Secretarias Municipais de Educação, integrantes dos Pólos onde se desenvolve o curso, conforme o que consta dos Convênios estabelecidos para a realização do mesmo.

Art. 20. O credenciamento de Orientadores Acadêmicos para o Programa será efetuado através de Seleção a ser feita pela equipe pedagógica do NEAD (UFMT-SEDUC), conforme competência estabelecida no Convênio e critérios indicados no projeto do curso.

Parágrafo Único. O Coordenador de Pólo será o responsável pelo credenciamento dos Orientadores em cada Pólo e indicará uma Comissão para a seleção.

Art. 21. Compete aos Orientadores Acadêmicos tarefas básicas que se agrupam em duas dimensões.

- Acompanhar e avaliar o processo ensino-aprendizagem;

- Analisar e avaliar o curso e a modalidade de EaD nos municípios conveniados.

Art. 22. As dimensões de que trata o artigo anterior direcionam as seguintes funções básicas do Orientador: 

a) da análise e avaliação do curso e da modalidade a distância:

- apontar as falhas no sistema de orientação acadêmica;

- avaliar, com base nas dificuldades apontadas pelos alunos, os materiais didáticos utilizados no curso;

- informar sobre a necessidade de apoio complementar não previsto pelo projeto;

- mostrar problemas relativos à modalidade da EaD, a partir das observações e das críticas recebidas dos alunos;

- participar do processo de avaliação do curso.

b) do acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendizagem:

- participar dos cursos e reuniões para aprofundamento teórico relativo aos conteúdos trabalhados nas diferentes áreas;

- realizar estudos sobre a educação a distância;

- conhecer e participar das discussões relativas à confecção e uso de material didático;

- Auxiliar o aluno em seu processo de estudo, orientando-o individualmente e em pequenos grupos;

- estimular o aluno a ampliar seu processo de leitura, extrapolando o material didático;

- auxiliar o aluno em sua auto-avaliação;

- detectar dificuldades de aprendizagem e propor encaminhamentos de solução;

- estimular o aluno em momentos de dificuldades para que não desista do curso;

- participar ativamente do processo de avaliação de aprendizagem;

- relacionar-se com os demais orientadores, na busca de contribuir para o processo de avaliação do curso;

- fazer o registro do processo avaliativo de cada aluno sob sua responsabilidade.

Secção V – Do Corpo Discente

Art. 23º. O corpo discente do curso de Pedagogia, modalidade a distância, constitui-se de professores da rede pública de ensino, selecionados nos termos do Art. 3o e regularmente matriculados.

Parágrafo Único. Ao ingressar neste curso o aluno fica sujeito às normas que regulamentam a vida acadêmica dos demais estudantes na UFMT.

Art. 24. Os alunos de Pedagogia, modalidade a distância, ficarão nucleados em Pólos regionais, dotados de infra-estrutura necessária à garantia da qualidade do curso e terão como interlocutores diretos os Orientadores Acadêmicos de que trata a Secção IV.

CAPÍTULO IV

DA ESTRUTURA CURRICULAR E DA AVALIAÇÃO

Secção I – Da Estrutura Curricular

Art. 25. O curso de Pedagogia, na modalidade Licenciatura para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental será desenvolvido mediante a modalidade de educação a distância.

Art. 26. O currículo do curso de Pedagogia, modalidade a distância, detalhado no Projeto Político-Pedagógico, baseia-se na relação teoria-prática, tendo como conceitos norteadores a Historicidade, a Construção e a Diversidade.

Art. 27. O curso terá uma duração mínima de quatro anos e máxima de seis anos.

Art. 28. A estrutura curricular do curso integralizará um total de 3300 (três mil e trezentas) horas, e 221 (duzentos e vinte) créditos, compreendendo dois núcleos de estudos.

§ 1º. O primeiro Núcleo de Estudos refere-se à área de Fundamentos da Educação e da Educação a Distância, num total de 900 horas.

§ 2º. O segundo Núcleo de Estudos refere-se à área de Fundamentos Teóricos e Metodológicos das Ciências, num total de 2400 (duas mil e quatrocentas) horas.

§ 3º. Integrarão, ainda, os dois núcleos de estudos os Seminários Temáticos e Atividades Práticas, num total de 840 (oitocentas e quarenta) horas.

Secção II – Da  Avaliação da Aprendizagem

Art. 29. A avaliação, em sentido amplo, no contexto do curso de Pedagogia, modalidade a distância, é entendida como uma atividade política que tem por função básica subsidiar o Colegiado de curso para tomadas de decisões.

Parágrafo Único. A avaliação pressupõe, portanto, não só análises e reflexões relativas a dimensões estruturais e organizacionais do curso de Pedagogia, modalidade a distância, numa abordagem didático-pedagógica, como, também,  as dimensões relativas aos aspectos políticos da formação do professor para as séries iniciais do ensino fundamental.

Art. 30. A avaliação da aprendizagem, decorrente da concepção acima, deverá se sustentar em princípios análogos aos da avaliação da educação presencial, requerendo, porém, tratamento especial no sentido de favorecer ao aluno o desenvolvimento da capacidade de produzir conhecimentos e posicionar-se criticamente frente às situações concretas que se apresentem.

Parágrafo Único. Nos termos do presente artigo a avaliação do processo ensino-aprendizagem deverá priorizar a análise da capacidade de reflexão crítica, tendo por base os princípios norteadores do Curso de Pedagogia, modalidade a distância.

Art. 31. A avaliação da Aprendizagem, concebida na forma acima, será realizada ao final de cada área temática, compreendendo três momentos do processo, a saber:

I – Acompanhamento do percurso do aluno compreendendo seus estudos, seguindo as propostas de atividades indicadas pelos fascículos em interlocução permanente entre especialistas, orientadores e alunos (Meio I);

II – Produção de trabalhos escritos, sínteses dos conhecimentos trabalhados e verificação de aprendizagem, a ser realizada presencialmente (Meio II);

III – Apresentação de resultados de estudos e pesquisas realizadas, semestralmente em seminários temáticos (Meio III).

Art. 32. O acompanhamento do aluno nos diversos momentos se dará mediante a Orientação Acadêmica e, será “registrado” em fichas individuais na forma dos seguintes conceitos:

O – Ótimo

B – Bom

RP – Refazer o Percurso

§ 1º. Os critérios específicos da avaliação serão definidos pelo Colegiado de curso, cabendo ao Colegiado de Pólo acompanhar sua efetivação de acordo com planejamento e calendário estabelecidos.

§ 2º. O conceito mínimo para aprovação em cada área de conhecimento é o conceito B.

Art. 33. Somente após a realização e participação nos três momentos de avaliação é que poderá ser feita avaliação final do desempenho do aluno, traduzido em número por exigência institucional, da seguinte forma:

O – 9,0 a 10

B –  5,0 a 8,9

RP -  0 a 4,9

Art. 34. A revisão da avaliação em seus três momentos, constitui-se num direito do aluno e deverá ser solicitada por escrito, quando não for atendida mediante solicitação informal ao orientador.

§ 1º. A solicitação de revisão deverá ser feita ao próprio Orientador Acadêmico, no prazo máximo de dois dias úteis após a divulgação do resultado e ser encaminhada ao Coordenador do Centro de Apoio.

§ 2º. Para o devido atendimento ao pedido de revisão das avaliações, o Coordenador do Centro de Apoio constituirá uma banca de três Orientadores Acadêmicos.

§ 3º. Da decisão da banca não caberá recurso.

Art. 35. O aluno que não obtiver pelo menos o conceito B na avaliação que compreende o Meio II não poderá avançar para outra área de conhecimento.

Art. 36. O aluno realizará as avaliações nas datas previstas no calendário semestral do Curso.

Art. 37. O registro acadêmico das avaliações será entregue pelo Orientador Acadêmico, ao final de cada área temática, na secretaria do Centro de Apoio e encaminhado pela coordenação do Centro de Apoio à Gerência de Controle Acadêmico do NEAD. 

Secção III

Da Integralização Curricular e Aproveitamento de estudos

Art. 38. O período de integralização do Curso de Pedagogia, modalidade a distância, é de seis anos, em decorrência dos Convênios estabelecidos com as Instituições parceiras para a sua realização.

Parágrafo Único. Sendo detectado pelo Colegiado do Curso a defasagem do aluno em relação ao tempo de integralização, o Colegiado deverá estabelecer um Programa de Integralização para este aluno.

Art. 39. O afastamento temporário do curso deverá ser requerido ao Colegiado de Curso que dará parecer conclusivo sobre o mesmo.

Parágrafo Único. O afastamento temporário de que trata o artigo anterior terá a duração máxima de seis meses durante o curso, podendo ser requerido num único período ou parceladamente.

Art. 40. O tempo de integralização do curso será de seis anos.

Art. 41. Caberá ao Colegiado de curso a decisão quanto ao aproveitamento de disciplinas, mediante a avaliação do programa das mesmas.

Seção IV

Da Transferência

Art. 42. Os acadêmicos do Curso de Pedagogia, na modalidade a distância, matriculados regularmente na Universidade Federal de Mato Grosso, têm assegurado sua transferência de um município para outro, dentro do mesmo pólo como de um pólo para outro.

Parágrafo Único. Os trâmites para solicitação de transferência interna, de um município para outro no mesmo Pólo ou entre Pólos diferentes, seguirão as normas estabelecidas pela Gerência de Controle Acadêmico do NEAD. 

Art. 43. Poderão ser aceitas transferências externas de acadêmicos matriculados em instituições públicas de ensino superior que oferecem curso similar ao oferecido por nossa universidade, na modalidade a distância, após análise do processo pelo colegiado de curso.

CAPITULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 44. A primeira eleição do Colegiado de Pólo será convocada pelo Coordenador de Pólo que instituirá uma Comissão Eleitoral para a execução do processo.

Art. 45. Este Regulamento entra em vigor com efeito retroativo à turma que ingressou no curso de Pedagogia em 1995, considerando que o tempo de integralização desses alunos é de sete anos, em função do caráter experimental da proposta inicial e da continuidade do convênio que deu base ao seu desenvolvimento.

Art. 46. Os casos omissos neste Regulamento deverão ser julgados pelo Colegiado do curso.
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